
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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INSPIRAÇÃO E VERDADE DA SAGRADA ESCRITURA 
105 Deus é o autor da Sagrada Escritura. "As coisas divi-
namente reveladas, que se encerram por escrito e se 
manifestam na Sagrada Escritura, foram consignadas sob 
inspiração do Espírito Santo" "A santa Mãe Igreja, segun-
do a fé apostólica, tem como sagrados e canônicos os 
livros completos tanto do Antigo como do Novo Testa-
mento, com todas as suas partes, porque, escritos sob a 
inspiração do Espírito Santo, eles têm Deus como autor e 
nesta sua qualidade foram confiados à própria Igreja." 
Catecismo da Igreja Católica, 105 
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-25/04 Peregrinação a Fátima. 

-15/04 às 21.30h, Terça-feira da Semana Santa, Cele-

bração Penitencial e Confissões. Durante a semana, 

Confissões antes e depois da Eucaristia. Nos sábados: 

05 e 12/04, das 17.30-18.30h. Sexta-feira santa depois 

da celebração da paixão, Sábado santo de manhã 10.00-

12.00, de tarde, 16.00-18.00h. 

-01/04 às 21.30h Preparação para o Batismo.   

Santo da Semana: S. Isidoro 

SITE DA PARÓQUIA 
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 Fátima, Santarém, 28 mar 2014 (Ecclesia) – O diretor do Serviço 
de Estudos e Difusão do Santuário de Fátima disse que a dimen-
são da vida e obra da irmã Lúcia “é comparável à das grandes 
mulheres da História”, lamentando a falta de “reconhecimento”. 

Mafra acolhe Jorna-

da Diocesana da Fa-

mília, a 25 de maio: 

“Um encontro entre 

as famílias da gran-

de família que é a 

Diocese” 

O Sector da Pasto-
ral Familiar do Pa-
triarcado de Lisboa, 
em conjunto com a 
Vigararia de Mafra, 
organiza no dia 25 
de maio, Domingo, 
a Jornada Diocesa-
na da Família - Fes-
ta da Família, que 
tem como tema 
‘Família, vive a ale-
gria da fé’.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 26 Mar 2014 
 

Estimados irmãos e irmãs 

Já tivemos a ocasião de recordar que os 

três Sacramentos do Baptismo, da Con-

firmação e da Eucaristia, juntos, constitu-

em o mistério da «iniciação cristã», um 

único e grande acontecimento de graça 

que nos regenera em Cristo. Esta é a 

vocação fundamental que irmana todos 

na Igreja, como discípulos do Senhor 

Jesus. Além disso, há dois Sacramentos 

que correspondem a duas vocações es-

pecíficas: eles são o da Ordem e do Ma-

trimónio. Eles constituem dois caminhos 

grandiosos através dos quais o cristão 

pode fazer da própria vida um dom de 

amor, a exemplo e no nome de Cristo, 

cooperando assim para a edificação da 

Igreja. 

Cadenciada nos três graus de episcopa-
do, presbiterado e diaconado, a Ordem é 
o Sacramento que habilita para o exercí-

cio do ministério, confiado pelo Senhor 
Jesus aos Apóstolos, de apascentar a 
sua grei, no poder do Espírito e segundo 
o seu coração. Apascentar o rebanho de 
Jesus não com o poder da força humana, 
nem com o próprio poder, mas com o 
poder do Espírito, e segundo o seu cora-
ção, o coração de Jesus, que é um cora-
ção de amor. O sacerdote, o bispo e o 
diácono devem apascentar a grei do Se-
nhor com amor. Se não o fizerem com 
amor é inútil. E neste sentido, os minis-
tros que são escolhidos e consagrados 
para este serviço prolongam no tempo a 
presença de Jesus, se o fizerem com o 
poder do Espírito Santo, em nome de 
Deus e com amor. 

Um primeiro aspecto. Quem é ordenado 
é posto como chefe da comunidade. No 
entanto, é «chefe», mas para Jesus sig-
nifica pôr a própria autoridade ao serviço, 
como Ele mesmo demonstrou e ensinou 
aos seus discípulos com estas palavras: 
«Vós sabeis que os chefes das nações 
as subjugam, e que os grandes as gover-
nam com autoridade. Não seja assim 
entre vós. Todo aquele que quiser tornar-
se grande entre vós, seja vosso servo. E 
quem quiser tornar-se o primeiro entre 
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 Tu és a luz do mundo. Quem te segue tem a luz da vida  
IV Domingo da Quaresma 
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vós, seja vosso escravo. Assim como o 
Filho do Homem veio, não para ser servido, 
mas para servir e dar a sua vida em resga-
te por muitos» (Mt 20, 25-28; Mc 10, 42-
45). O bispo que não está ao serviço da 
comunidade não pratica o bem; o sacerdo-
te, o presbítero que não está ao serviço da 
sua comunidade não faz bem, erra. 

Outra característica que deriva sempre 
desta união sacramental com Cristo é o amor 
apaixonado pela Igreja. Pensemos naquele 
trecho da Carta aos Efésios, onde são Paulo 
diz que Cristo «amou a Igreja e se entregou 
por ela, para a santificar, purificando-a pela 
água do baptismo com a palavra, e para a 
apresentar a si mesmo toda gloriosa, sem 

mácula, sem ruga, sem qualquer outro de-
feito semelhante» (5, 25-27). Em virtude da 
Ordem, o ministro dedica-se inteiramente à 
própria comunidade, amando-a com todo o 
seu coração: é a sua família. O bispo e o 
sacerdote amam a Igreja na sua comunida-
de, amam-na fortemente. Como? Como o 
próprio Cristo ama a Igreja. São Paulo dirá 
a mesma coisa acerca do matrimónio: o 
esposo ama a sua esposa como Cristo 
ama a Igreja. Trata-se de um grande misté-
rio de amor: do ministério sacerdotal e do 
matrimónio, dois Sacramentos que consti-
tuem a vereda pela qual, habitualmente, as 
pessoas se encaminham rumo ao Senhor. 

Um último aspecto. O apóstolo Paulo reco-
menda ao discípulo Timóteo que não des-
cuide, aliás, que reavive sempre o seu 
dom. A dádiva que lhe foi confiada median-
te a imposição das mãos (cf. 1 Tm 4, 14; 2 
Tm 1, 6). Quando não se alimenta o minis-
tério, o ministério do bispo, o ministério do 
sacerdote com a oração, com a escuta da 

Palavra de Deus e com a celebração quoti-
diana da Eucaristia, mas também com uma 
frequentação do Sacramento da Penitência, 
acaba-se inevitavelmente por perder de vista 
o sentido autêntico do próprio serviço e a 
alegria que deriva de uma profunda comu-

nhão com Jesus. 

O bispo que não reza, o prelado que não 
escuta a Palavra de Deus, que não celebra 
todos os dias, que não se confessa regular-
mente e, do mesmo modo, o sacerdote que 
não age assim, a longo prazo perdem a uni-
ão com Jesus, adquirindo uma mediocridade 
que não é positiva para a Igreja. Por isso, 
devemos ajudar os bispos e os sacerdotes a 
rezar, a ouvir a Palavra de Deus, que é pão 
quotidiano, a celebrar todos os dias a Euca-
ristia e a confessar-se de maneira habitual. 
Isto é muito importante porque diz respeito 
precisamente à santificação dos bispos e dos 

presbíteros. 

Gostaria de concluir com um pensamento 
que me vem à mente: mas como se deve 
fazer para ser sacerdote, onde se vende o 
acesso ao sacerdócio? Não, não se vende! 

Trata-se de uma iniciativa que o Senhor to-
ma. É o Senhor que chama. E chama cada 
um daqueles que Ele deseja como presbí-
teros. Talvez aqui haja alguns jovens que 
sentiram no seu coração este apelo, o de-
sejo de se tornar sacerdotes, a vontade de 
servir os outros em tudo aquilo que vem de 
Deus, o desejo de estar durante a vida inteira 
ao serviço para catequizar, baptizar, perdoar, 
celebrar a Eucaristia, curar os enfermos... e 
assim durante a vida inteira! Se algum de vós 
sentiu isto no seu coração, foi Jesus que o 
pôs ali. Esmerai-vos por este convite e rezai 
a fim de que ele prospere e dê frutos na Igre-
ja inteira.  
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  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

A Cruz de Cristo  

 

Um menino não estava fazer 

muito bem na escola pública. 

Então, os seus pais colocaram-

no numa escola católica para ver 

se ele iria melhorar. Imediata-

mente o menino parou de ver te-

levisão e de jogar jogos de com-

putador e passou todo o seu tem-

po nos estudos. No final do ano 

ele era o melhor aluno da turma. 

Os seus pais perplexos pergunta-

ram-lhe o que tinha acontecido. 

"No primeiro dia eu fui para a 

minha escola atual", explicou o 

menino, "eu vi que um homem 

estava pendurado na cruz, eu sa-

bia que não se podia brincar 

aqui." A visão de Cristo crucifi-

cado poderia ter estimulado o 

nosso jovem para o sucesso, mas 

a crucificação, humanamente fa-

lando, retrata o fracasso. Cristo 

se fez fraco para que sejamos 

fortes e tenhamos sucesso na  

vida.  

A Cruz não deve assustar, deve 

estimular  


